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OBJETIVOS

Respecto a la formación académica, se busca que el alumno comprenda la éstructura y el 
funcionamiento de los ecosistemas, las causas de la distribución de los seres vivos sobre 
la Tierra y las interacciones entre los organismos y el medio en un contexto espacial.

También se pretende proveer información básica sobre aspectos ecológicos, 
biogeográficos y ambientales. Se refiere tanto a aspectos conceptuales como 
metodológicos, necesarios para el relevamiento, la evaluación y el manejo sustentadle de 
los recursos naturales renovables a distintas escalas, así como para el abordaje de la 
problemática ambiental actual.
En cuanto a la capacitación, teniendo en cuenta el carácter obligatorio de la materia y su 
ubicación en el Ciclo Introductorio del Plan de Estudios vigente, se pretende proveer 
técnicas básicas utilizadas en ecología, biogeografía y ecología del paisaje que permitan 
a los alumnos:

• Integrar conceptos vinculados a las materias del área natural (aspectos climáticos, 
geomorfológicos, edáficos, hídricos), a través del conocimiento de la naturaleza, su 
organización y la distribución espacial de su heterogeneidad, tomando casos del 
continente latinoamericano y específicamente de la República Argentina, y 
aportando la base para la comprensión de la problemática actual del medio 
ambiente urbano y rural.

• Acceder a problemáticas más complejas que desarrollarán en los siguientes años 
de la carrera, tanto en las Licenciaturas como en el Profesorado.

• Realizar una selección y una fundamentación de contenidos para el dictado de 
clases a nivel secundario, si ejercen como Profesor, con los aportes más actuales 
que se plantean en la materia.

P r o g r a m a  s e  d e b e r á  l l e v a r t o d a s  l a s  c l a s e s ,  t a n t o  t e  ó  r  i c  a s  c o m o  p r a c t i c a s .
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CONTENIDOS i

U n i d a d  1 .  C o n c e p t o s  b á s i c o s  s o b r e  E c o l o g í a  y  B l o g e o g r a f l a
Conceptos básicos sobre ecología y ambiente. Enfoques actuales. Objetivos. Campos de 
acción. Relaciones con otras disciplinas. Manejo del ambiente. Concepto de problema 
ambiental. Desarrollo y manejo susténtable. Escalas temporales y espaciales.

U n i d a d  2 .  L a  B i o s f e r a
Propiedades de los sistemas vivientes. Factores limitantes. Conceptos básicos sobre los 
bienes y servicios ambientales de los ecosistemas. Aplicaciones.

U n i d a d  3 .  P o b l a c i o n e s ,  c o m u n i d a d e s  y  e c o s i s t e m a s
La población. Definición y atributos. Factores de regulación. Capacidád de carga. Manejo 
de poblaciones silvestres. Características y estructura de las Comunidades. Sucesión 
ecológica. Métodos de Clasificación de la vegetación. Diversidad biológica y su 
importancia actual. Estudio de los ecosistemas: conceptos básicos y dinámica. 
Ecosistemas terrestres y acuáticos. Humedales.

U n i d a d  4 .  B l o g e o g r a f l a
El enfoque histórico y el ecológico. Factores que regulan la distribución de los seres vivos. 
Areas de distribución, vías de poblamiento y barreras. Biogeografía de islas. Aplicaciones.

U n i d a d  5 .  B l o g e o g r a f l a  e c o l ó g i c a  d e  A r  g e  n t i  n  a
Caracterización biogeográfica y ecológica de América Latina. Factores climáticos y 
edáficos reguladores de la vegetación en Argentina. Regionaiización natural y 
biogeográfica de la Argentina.

U n i d a d  6 .  E c o l o g í a  d e l  p a i s a j e
Campos de acción y Objetivos. Su carácter de interfase entre la geografía y la ecología. 
Las unidades de heterogeneidad espacial. Características principales del paisaje.

U n i d a d  7 ,  P l a n i f i c a c i ó n  A m b i e n t a l
Diagnósticos ambientales. Capacidades de uso del suelo. Ordenamiento ambiental. 
Aplicaciones.
U n i d a d  8 .  C  o n s é r v a c i O n  d e  l a  n a t u r a l e z a  y  á r e a s  p r o t e g i d a s
Conservación: enfoques, categorías y designaciones (nacionales é internacionales). 
Áreas protegidas: definición, funciones. Consideraciones sobre el diseño de áreas 
protegidas. Las Reservas de Biosfera.
U n i d a d  9 ,  T r a n s f o r m a c i o n e s  d e l  t e r r i t o r i o  y  p r o b l e m a s  a m b i e n t a l e s  a c t u a l e s
Cambios naturales y cambios antrópicos. Diversidad de escalas. Huella ecológica y huella 
paisajística: transformaciones en el periurbano. Contaminación. Cambio climático.

U n i d a d  1 0 .  L a  E c o l o g í a  y  l a  G e s t i ó n  A m b i e n t a l
Evaluación Ambiental. Estudios de Impacto Ambiental. Evaluación Ambiental Estratégica. 
La gestión ambiental de Proyectos. Aplicaciones.
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TRABAJOS PRÁCTICOS
T é  m  a s d e s a r r o l l a r

• Ecología y sociedad
• Ecología de poblaciones
• Ecología de comunidades
• Clima y vegetación
• Biogeografía de Argentina
• Biogeografía de islas
• Ecología del paisaje
• Conservación de la naturaleza
• Gestión en áreas protegidas
• Impacto Ambiental

u  ¡ n á m l c a  d e  t r a b a j o

Las clases de trabajos prácticos tienen 2 horas de duración y presentarán la siguiente 
dinámica de trabajo:

• Introducción a cargo de los docentes y planteo del trabajo práctico.
• Desarrollo del trabajó en forma individual o en equipos.
• Exposición oral de los resultados o entrega de informe escrito con los resultados 

del trabajo práctico desarrollado por cada alumno o equipo de alumnos, según el 
caso.

• La no entrega de un informe escrito o presentación oral en la fecha solicitada 
significará la desaprobación del trabajo práctico.

• En algunas clases los alumnos deberán resolver en forma individual un breve 
cuestionario escrito sobre los contenidos del trabajo práctico del día.

Durante la cursada se prevé realizar una salida de campo. La misma se realizará un día 
de fin de semana a designar por los docentes en función del avance en el dictado de los 
contenidos de la Materia. El caso de estudio y la salida de campo conformarán una clase 
de trabajo práctico. Como resultado del trabajó en clase sobre el caso de estudio y de la 
visita a campo, se deberá presentar un informe escrito y exponer en clase Sus principales 
resultados. Su asistencia es altamente recomendada pero no obligatoria. Para el caso de 
alumnos que no puedan asistir se asignará una tarea complementaria que permita 
cumplimentar con el conocimiento dél caso de estudio.
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Bibliografía prevista (listado no exhaustivo que complementa la bibliografía teórica):

• Banco Mundial y WWF (2003) C  o r n o  i n f o r  m  a  r  s o b r e  l o s  a v a n c e s  e n  e l  m  a  n  e j o  d e

á r e a s  p r o t e g i ó  a  s  i n d i v i d u a l e s .  S i n  l U Q d f  d B  6 d Í C Í Ó n .
• Bosso, A y M. Manzione (2009) R e s e r v a s  N a t u r a l e s  U r b a n a s ,  u n a  e f e c t i v a  

h e r r a m i e n t a  a m b i e n t a l  p a r a  a c t u a r  l o c a l m e n t e .  En: Di Paola, M. E; Sangalli, F. y
Caorsi, S. (Ed.) Informe Ambiental Anual. Fundación Ambiente y Recursos 
Naturales. 345-358 pp.

• Burkart, R. (2006) L  a s .  á r e a s  p r o t e g i d a s  d e  l a  A r g e n t m e ,  en Brown, A.; Martínez 
Ortíz, U.; Acérbi, M. y Corcuera, J. (Ed.) L a  s i t u a c i ó n  a m b i e n t a l  A r g e n t i n a  2 0 0 5 .  

Fundación Vida Silvestre Argentina. Buenos Aires.
• Daniele, C. y De Paula, M. (2000) O c u p a c i ó n  R e s i d e n c i a l  e n  l o s  \ / a l l e s  d e  

I ñ  u  n  d  a  c i ó  n ¿ C o  n f l i c t o  u  O p o r t u n i d a d ?  Efl RSVÍStcl C o  n  s t r u  i r  a  N i v e l . OCt. 2000 (pp.
18-19).

• Daniele, C., D. Ríos, M. De Paula y A. Frassetto (2006) / m p a c t o  y  r i e s g o  d e  l a

e x p a n s i ó n  u r b a n a  s o b r e  l o s  v a l l e s  d e  I n u n d a c i ó n  e n  l a  r e g i ó n  m e t r o p o l i t a n a  d e

B u e n o s  A i r e s ,  en Brown, A., U. Martínez Ortiz, M. Acerbi y J. Corcuera, L a  

s i t u a c i ó n  a m b i e n t a l  A r g e n t i n a  2 0 0 5 .  Fundación Vida Silvestre Argentina, Buenos 
Aires.

• Haene, E.; De Francesco, V.; Ostrosky, Ch. y A. Di Giacomo (2003) L a  R e s e r v a  

N a t u r a l  O t a m e n d i .  D é s e  r i p d ó n  G e n e r a l ,  en Haene, E. y J. Pereira “ Editores- Fa ú n a

d e  O t a m e n d i .  I n v e n t a r i o  d e  l o s  a n i m a l e s  v e r t e b r a d o s  d e  l a  R e s e r v a  N a t u r a l  

O t a  m  e  n  d i  ( C . m p a n a ,  P r o v i n c i a  d e  S u e ñ o s  A i r e s ,  R e p ú b l i c a  A r g e n t i n a ) .  Temas de
Naturaleza & Conservación, Monografía de Aves Argentinas N° 3. Buenos Aires, 
Argentina.

• Hockings, M., Stolton, S. y N. Didley (2002) E v a l u a c i ó n  d e  l a  É f e c t i v i d  a d . r e s u m e n

p a r a  l o s  d i r e c t o r e s  d e  p a r q u e s  y  f o r m u l a d o r e s  d e  l a  p o l í t i c a  d e  á r e a s  p r o t e g i d a s .
UICN, WWF, Gland, Suiza.

• Iglesias, A. (1982) T i p o s  d e  c u m a ,  en Chiozza, E.; Figuéira, R. (Directores) A t l a s  

T o t a  l ó e l a  R e p ú b l i c a  A r g e n t i n a .  Buenos Aires, CEAL, Tomo Físico, vol 2.
• Naeerri, S et al. 1999. La biodiversidad y el funcionamiento de los ecosistemas: 

manteniendo los procesos naturales que sustentan la vida. Ecológical Society of 
America. Tópicos en Ecología N° 4:

• Szpeiner, A.; Martínez-Ghersa, M. A. y Ghersa, C.M. (2007) A g r i c u l t u r a  p a m p e a n a ,

c  o r r e  d  o r e  s  b i o l ó g i c o s  y  b i o d i v e r s i d a d . C i e n c i a  H o y  17: 38-46.
• Weyland F., S. L. Poggio y C. M. Ghersa. 2008. Agricultura y biodiversidad. Ciencia 

Hoy 18: 27-35
• Apunte de la cátedra: C u  m a t o g r a m a  s e g ú n  W a i t e r .  .

M o d a l i d a d  d e  c u r s a d o  d e  l a  M a t e r i a  ( a c t i v i d a d e s  y  f o r m a s  d e  p r o m o c i ó n )

Se dictará en la modalidad de promoción con examen final, según los requisitos vigentes: 
75% de asistencia á prácticos*, aprobación de los exámenes parciales dé teóricos y de las 
actividades y evaluaciones de prácticos, con nota promedio no inferior a 4 (cuatro) puntos.

La nota final de la cursada estará dada por el promedio de tres calificaciones:
• Primer parcial.
• Segundo parcial.
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• Nota ¡ntegradora del desempeño individual en las clases de trabajos prácticos. Se 
contemplarán las calificaciones obtenidas en los trabajos prácticos individuales y 
grupales, la exposición de los mismos y la'participación y el compromiso durante 
las clases, y eventuales cuestionarios escritos sobre la bibliografía indicada para 
leer en cada clase.

* El alumno deberá asistir a la Comisión en la cual se inscribió al inicio del Cuatrimestre, 
debiendo estar presente durante las 2 hs de duración del práctico.

r l t é r i ó s  d e  e v a l u a c i ó n  d e  l a  M a t e r i a

La evaluación apuntará a reconocer el grado de avance alcanzadó por lós alumnos 
respecto ai cumplimiento de los objetivos, desarrollo de su capacidad de análisis y 
síntesis, nivel dé pártióípacióh, esfuerzo aplicado al aprendizaje y g radó le  cumplimiento 
de las tareas encomendadas.
Habiendo cumplido con las condiciones de regularidad, el alumno aprobará la materia con 
un examen final oral.
Si el alumno deseara aprobar la materia en condición de libre, se le tomará un examen 
escrito. Una vez aprobado éste, se pasará a un examen oral (se recomienda a .quien elija 
esta opción, hablar previamente con los responsables de la Cátedra).

Buenos Aires, noviembre de 2016.
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